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Instrução publica 
N ã o ha duvida que dentro de 

pouco tempo será creado em Portu-
gal, ou antes restabelecido, o mi-
nistério de instrução publica. 

Se bem nos recorda, ele existiu 
já entre nós e teve a duração das 
rosas, que tão depressa perdem o 
seu viço e aroma. 

Visto falar-se tanto da elevada 
percentagem de analfabetos que en-
xameiam o país e reconhecer-se 
como indispensável fazer uma te-
naz propaganda a favor do ensino 
obrigatorio, achamos que o primei-
ro passo a dar será criar um minis-
tério de instrução publica para que 
o estadista que tenha a seu cargo 
essa importante pasta possa estu-
dar com amor de bom patriota to-
dos os diversos assuntos da sua 
competencia, a principiar pelo en-
sino das creanças. E' preciso obri-
gar os pais ou quem os represente 
a fazê- las frequentar as escolas . 

N ã o se compreende que tanto 
se haja legis lado em matéria de 
instrução publica e que se esteja 
atravessando um periodo de pertur-
bação tão pronunciada, não se e x e -
cutando muitas das disposições das 
leis, quer seja por complicações 
difíceis de resolver, quer sejam de 
caracter scientifico ou pecuniário. 

Para primeiro ministro da pasta 
da instrução publica não serve in-
diferentemente qualquer homem pu-
blico, qualquer p o l i t i c o m a í s o u m e -
nos em evidencia. Tem de ser al-
guém que tenha dado provas de se ter 
dedicado a estes assuntos, que re-
querem mais, do que nunca, muito 
estudo e muito conhecimento dos 
variados ramos da. instrução prima-
ria, secundaria e superior. 

Operou-se uma grande trans-
formação na instrução publica em 
Portugal e é preciso vêr o que des-
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sa obra se pode aproveitar de bom 
e regeitar o que ela tem de mau. 

Vejam se conseguem acertar na 
escolha desse estadista, porque êle 
irá gerir uma pasta duma grande 
responsabi l idade e para a qual se re-
quer também muita solicitude e não 
menos faculdades de trabalho. 

Temos visto na imprensa indi-
car já diversos nomes , parecendo 
que nada haja de definitivamente 
resolvido sobre este assunto. 

Emquanto não houver instru-
ção a valer, não podemos ter a vai-
dade de afirmar que o país vai em 
maré de rosas. Sem instrução não 
pode fazer-se um povo feliz e muito 
menos fazer prosperar a nação, e 
nem esta pode ser apontada aos e s -
trangeiros como ávida de progresso 
e com uma existencia afortunada. 

Se para a instrução superior é 
indispensável trabalhar para remo-
delar muito do que está determina-
do, para a instrução popular, desde 
as primeiras letras, é absolutamente 
preciso fazer com que desapareça a 
vergonhosa percentagem de analfa-
betos que enchem não só os cam-
pos mas até os centros mais popu-
losos . 

Gabe portanto uma grande res-
ponsabi l idade ao que tiver de exer-
cer o alto cargo de ministro da ins-
trução publica, e tão grande ela é 
que só o deve assumir quem se sinta 
bem intensionado para trabalhar 
com afinco e com acerto para pôr 
em boa ordem tudo que em Portu-
gal diz respeito a instrução publica. 

0 patriotismo deve ir até ao 
ponto da recusa quem se não sinta 
com forças nem merecimentos para 
ser ministro duma pasta que, na 
época que se atravessa, não deixa 
de ser das mais importantes para o 
futuro da Patria. 

Z L T T X Z i S Z E ^ - R u à . 
Meu caro amigo— Pedes-me que escreva duas li-

nhas para acompanhar o Retrato de Luiz Serra na GA-
ZETA DE COIMBRA. Se te lembraste de mim pelo facto 
das relações de amisade que ha muito me ligam ao 
distincto artista, boa seria a escolha, na verdade, se 
eu podesse traduzir em palavras toda a admiração 
que lhe consagro e de que é digno —pela sua obra e 
pelo seu caracter. Mas sinto que esta descolorida ho-
menagem fique muito áquem do que elle merece. Seja 
como fôr, ahi a tens e se vês que ella não corresponde 
ao que desejavas deita-a para o cesto dos papeis inú-
teis. 

Lui\ Serra veiu muito novo do Porto para Coimbra, tendo sido 
naquella cidade discípulo do pintor Marini. Aqui affirmou a sua indi-
vidualidade artística em trabalhos de certa ordem que lhe conquistaram 
justo reuome. E quer como pintor retratista, cujos trabalhos podem ser 
admirados na sala dos reitores da Universidade a par de muitos de mes-
tres consagrados, e ainda na sala dos bemfeitores da Ordem Terceira, 
no hospital da Mi- incontestavelmen-

te os méritos de 

E R A C l O II 
Ha mui to t e m p o q u e a Gazeta de 

Coimbra e ou t ro s nossos co legas vi-
n h a m r e c e b e n d o man i fes t a s desconsi -
d e r a ç õ e s da e m p r ê s a do Tea t ro Ave-
n ida , j á pe la r ecusa de b i lhe tes pa ra 
os espec tácu los de an ima togra fo , já 
pe los p e o r e s l oga re s d i s t r i bu ídos a al-
g u n s dos r e p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a 
e a té pe la d i f icu ldade de ob t e r e s ses 
b i lhe te s . 

A Gazeta de Coimbra e já o Noti-
cias de Coimbra n ã o q u i z e r a m nunca 
levan ta r u m a c a m p a n h a con t ra e s t e 
condenáve l d e s r e s p e i t o p a r a com u m a 
ins t i tu ição q u e em toda a p a r t e é con-
s ide rada e r e s p e i t a d a , m a s d e u f ranca 
e l ea lmen te a sua a d e s ã o p a r a o mo-
v imen to de p r o t e s t o p romovido por 
um nosso colega local, quando se re-
cusou á imprensa bi lhetes pa ra a 2.® 
recita dos 20:000 dólars, sob p r e t ex to 
de ser recita repetida. 

Em u m a r eun ião q u e s e rea l i sou 
de r e p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a local e 
de fóra f o r a m t o m a d a s de l iberações , 
sendo n o m e a d a uma comissão p a r a 
nessa m e s m a noi te i r d á r conta á em-
p r ê s a d a s r e so luções t o m a d a s , a fim 
de se p r o c u r a r r e so lve r o conflito s e m 
c h e g a r a se r do domínio publ ico. 

Um dos socie tár ios da e m p r ê s a , 
p o r é m , r e c u s o u - s e a r e c e b e r a comis-
são, d izendo q u e fosse no dia s egu in t e . 

Es ta má s i tuação c reada pela em-
p r ê s a ag ravou- se mui to m a i s pe lo 
facto de n e n h u m dos s e u s socios t e r 
man i f e s t ado s e q u e r o m e n o r dese jo 
de se c h e g a r a um aco rdo q u e fosse 
aceitavel e honroso pa ra a m b a s as pa r -
tes . 

D e m o n s t r o u ass im a e m p r ê s a do 
T e a t r o Avenida não q u e r e r m a n t e r 
re lações n ã o só com os j o r n a i s de 
Coimbra , m a s com os r e p r e s e n t a n t e s 
de j o rna i s de fóra , em cu jo n u m e r o 
se con t am os ma i s i m p o r t a n t e s e de 

• m a i o r t i r a g e m d o pa í s . 
Em vista, pois, deste facto, a Ga-

^a de Coimbra faz hoje a seguinte 

ca tegór ica d e c l a r a ç ã o : 

Al ínea m a i s p u b l i c a r á 
q u a l q u e r n o t i c i a d e e s p e c t a 
c u l o s d a d o s p o r c o n t a d a 
a t u a i e m p r ê s a d o T e a t r o 
A v e n i d a , e p o r t a n t o d é l a n ã o 
a c e i t a r á , a i n d a m e s m o q u e 
v e n h a a s e r r e s o l v i d o e s t e 
c o n f l i t o , b i l h e t e a l g u m para 
q u a l q u e r e s p e c t á c u l o d a 
m e s i n a e m p r ê s a , e s u s p e n -
d e n d o a r e m e s s a d e s t a f o l h a , 
q u e l h e e r a e n v i a d a g r a t u i -
t a m e n t e . 

T o m a m o s es t e c o m p r o m i s s o , s e m 
s u b t e r f ú g i o s n e m so f i smas e s e m se r 
p r ec i so garant i - lo com a nossa pala-
vra d e h o n r a , q u e n e m todos são 
c a p a s e s d e h o n r a r , m e s m o n ã o t endo 
as m ã o s ca le j adas , como nós . 

Ass im e n t e n d e m o s fazer m a n t e r o 
r e spe i to da inst i tuição da i m p r e n s a , 
q u e m o d e s t a m e n t e r e p r e s e n t a m o s . 

E a e m p r ê s a que se f ique com a 
gloria de le r as re lações co r t adas com 
a i m p r e n s a jornal ís t ica , q u e nós fi-
c a m o s mu i to bem com a nossa cons-
ciência por não t e r m o s t rocado a nos-
sa d ign idade p o r um bi lhe te de tea-
t r o . 

PELO DISTRITO 
Foi ap rovada a caução do novo 

tesoure i ro da Fazenda Publ ica do con-
celho da Pampi lhosa da S e r r a , s r . 
F ranc i sco Dias F e r r ã o . 

— O secre ta r io de finanças do con-
celho de Pinhel , s r . Antonio Inácio dos 
San tos , foi ju lgado incapaz de todo o 
serviço pela j u n t a medica q u e ha d ias 
r e u n i u na admin is t ração do concelho 
de Co imbra . 

Vai se r aposen tado , a seu ped ido . 
— A Jun ta de Pa roqu ia da L a g e o s a , 

Oliveira do"*Hospital, r e p r e s e n t o u ao 
gove rno p a r a q u e fosse c o n s t r u í d o 
naque l a f reguez ia um edifício esco la r 
p a r a os dois s e x o s , b e m como a r e s -
pec t iva hab i tação dos p r o f e s s o r e s . 

sericordiade Can-
tanhede e na sa-
cristia da igreja 
do 'Paião, ou co-
mo decorador (o 
tecto da 'Photo-
graphia Santos, 
na Avenida Na-
varro), como sce-
nografo no thea-
trihno dos srs. con-
des do Ameal e 
ainda numa va-
riedade de peque-
nos trabalhos, el-
les marcam bem 

um artista de ra-
ça, para quem não 
é estranha a te-
chnica dos pincéis. 

E' ver com que 
naturalidade elle 
pinta os seus re-
tratos, a vida que 
lhes dá, ás ve\es 
servindo-se de ve-
lhas photogra-
phias defumadas e 
sem expressão. 

Ainda não ha 
muito que ellepin 

tou numa pequena tela umas rosas Jloridas de córes mimosas a que só 
faltava o perfume para serem naturaes. Esse quadro está em poder do 
sr. dr. José Rodrigues, a quem o ofereceu como dedicada lembrança. 

Falei do artista, cujos trabalhos põem bem em evidencia os seus méritos 
e o seu valor, que seriam justamente recompensados num outro meio de 
maior importancía. Mas não quero fechar estas linhas sem di\er tam-
bém duas palavras do homem que vive quasi ignorado no seu quarto an-
dar da rua do Sargento Mór, todo absorvido na sua arte... 

Alir dentro daquela pequena habitação, reside um homem das mais 
preclaras virtudes, coração aberto a todas as acções nobres, alma supe-
rior que não conhece odios e que para fugir ao contacto da vulgaridade 
se refugiou bem alto, onde não chega a vozearia da maledicência... 

Uali disfruta um pequeno horisonte para os lados de Santa Clara, o 
rio em baixo a murmurar junto aos salgueiros velhos madrigaes e assim, 
longe do bulício, colhe mais inspirações para os seus trabalhos d'arte... 

Meu caro Lui\ Serra: Que detestável ideia teve o redactor da G A Z E T A 

DE COIMBRA em me pedir para escrever duas linhas que acompanhassem 
o seu retrato... se eu não sei di\er melhor!... Ah! Mas de-me a sua 
mão leal, aperte-a bem contra a minha e o que a palavra não traduz de 
admiração pela sua obra de artista e pelo seu caracter, vai aqui bem 
evidenciado neste s h a k e h a n d s mudo, mas expressivo... 

R I - C A R D O . 

Orfeon académico 
O Orfeon académico de Co imbra 

foi alvo das mais entus iás t icas d e m o n s -
t r ações de ap lauso e s impa t ia , em 
Lisboa , Évora , F a r o e Olhão, onde se 
a p r e s e n t o u em publico. 

Não só os j o rna i s dão in fo rmações 
c i rcuns tanc iadas dessa e x c u r s ã o em 
t e r m o s os ma i s honrosos p a r a o Or-
feon, m a s t ivemos ocasião de lêr car -
tas pa r t i cu l a re s d u m dos s e u s m e m -
b r o s , q u e r e l a t a m essa v iagem t r iunfa l . 

E m u m a d e s s a s ca r t a s encon t r a - se 
o s egu in t e pe r iodo : 

« Cá es tou no Algarve , t e r r a q u e 
p r i m a e m t e r m e l h o r e s p r o d u t o s d a 
n a t u r ê s a animal d o q u e C o i m b r a . » 

Is to s e m ofensa pa ra as n o s s a s be -
las t r i canas , es tá c laro . Talvez qui-
zesse r e fe r i r - se ao a t u m , q u e está ca-
r í s s imo em C o i m b r a , e q u e é magn i -
f i co nas t e r r a s do Algarve . 

Pelo que diz respe i to ao re ino ve-
getal , l a m b e m ali t é e m a a l far roba e o 
f igo , q u e s endo de boa qua l idade , não 
de ixam de se r ap rec i ave i s , a p e s a r de-
se r u m veneno p a r a q u e m p a d e c e dos 
in tes t inos . 

Contribuições 
Como se s a b e , po r um p ro j e to de 

lei r e c e n t e m e n t e ap rovado , f icaram isen-
tas da con t r ibu ição de r e n d a de casas , 
nas t e r r a s de 3 ." o r d e m , a s r e n d a s a té 
6 0 $ 0 0 0 re i s , exc lus ivé . 

Coimbra es tá n e s t e caso. 
Q u e m t iver de r e n d a anual 5 9 $ 9 9 9 

re is , não paga coisa a lguma de contri-
buição de r e n d a de casas , m a s q u e m 
t ive r de r e n d a m a i s 1 rea l , paga cer -
ca de 13$000 r e i s . 

E ' man i f e s t a esta d e s i g u a l d a d e , 
p o r q u e a s r e n d a s , em Co imbra , de 60 
a 100 mil r e i s , são em g r a n d e n u m e -
ro , s em q u e os r e spec t i vos inquil inos 
s e j a m fovorec idos , como os ou t ro s q u e 
p a g a m r e n d a s in fe r io res a 6 0 ^ 0 0 0 re i s . 

0 que devia ter s ido fei to , e ra eli-

m i n a r a contr ibuição pa ra e s t e s e re-
duz ida para os que p a g a m r e n d a s su-
pe r io re s . Assim é caso pa ra dizer q u e 
u n s são filhos e ou t ros engeitados. 

Guarda republicana 
0 senado aprovou o p ro je to de lei 

e l a b o r a d o pela Camissão de g u e r r a da 
m e s m a C a m a r a s o b r e a o rgan i sação 
da gua rda nacional republ icana em Se-
túba l , S a n t a r é m e Castelo Branco . 

Es te pro je to , que t e m de t r ans i t a r 
ainda para a Camara dos d e p u t a d o s , 
a l tera o d e c r e t o de 3 de Maio de 1911 , 
que criou a g u a r d a r epub l i cana , au-
m e n t o u o n u m e r o de pos tos e de p r a -
ças em cada u m a d a q u e l a s local idades. 

E Coimbra o q u e faz ? 
Ouve a lguém dizer q u a n d o pa ra 

aqui virá a g u a r d a repub l i cana ? 
Ficou esquecida comple t amen ta ape-

sa r de s e r em l imitado n u m e r o a q u e 
foi d is t r ibuída pelo r e f e r i d o dec re to 
para esta c idade . 

E p o r q u e se não ha de ped i r q u e 
se a u m e n t e t a m b é m o n u m e r o de pra-
ças da g u a r d a r epub l i cana em Coim-
b r a ? 

Os chinêses 
U m n u m e r o s o g r u p o d e ch inêsas , 

a r r e l i adas pela ind i fe rença com q u e a 
assemble ia nacional de Sangha i rece-
b e u o p ro j e to de lei pa ra o voto femi-
n i smo, en t rou na sala d a s ses sões , 
pa r t iu v id ros , po r t a s e c ade i r a s e 
c h e g a r i a m ao pêlo dos r e p r e s e n t a n t e s 
da China , se a força publ ica não fosse 
logo em seu socorro . 

Ai valientes l 

Horas de trabalho 
0 sr. ministro do fomento, está 

trabalhando na regulamentação das 
horas de trabalho. 

Abertura do tumulo 
da Rainha Santa Isabel 

Notic iámos ha d ias a t r a s l adação 
do tumulo com o co rpo da Rainha 
San ta Isabel., do coro de cima do ex-
tinto convento de San ta Clara , o n d e 
es tava i ndev idamen te d e s d e Novembro 
de 1860 . Foi na qua r t a f e i r a , 28 
des t e m ê s e ano, q u e as f r e i r a s cla-
r i s tas , a p re tex to de i r em no dia se-
gu in te o re i D. P e d r o V com seus ir-
mãos D. Luís e D. João àque le mos-
te i ro be i ja r a mão da Santa Ra inha , e 
ma i s c o m o d a m e n t e o p o d e r e m fazer no 
còro do convento de q u e na t r ibuna 
do a l t a r - m ó r j t r a s l a d a r a m o caixão com 
o corpo , e não mai s o d e i x a r a m voltar 
p a r a o seu si t io. 

E n t r e t a n t o é indiscutível que mui to 
me lho r se acha na bela t r i b u n a , reves -
tida de lalha d o u r a d a , p r e p o s i l a d a m e n t e 
feita p a r a êle sob re o a l t a r - m ó r , on-
de e s t eve expos to á v e n e r a ç ã o dos 
f ieis d u r a n t e 104 anos , d e s d e a t a rde 
de 3 de Julho de lf>9G, em q u e foi 
pa ra ali t r a n s p o r t a d o em soleníss ima 
procissão pelos b i spos da G u a r d a , La-
m e g o , P o r t a l e g r e , Vizeu, Leir ia e Mi-
r a n d a , sob a p res idenc ia do bispo-
conde D. F r . Alvaro de S. Roa v e n t u r a , 
que oito dias an te s , a 26 de Junho , 
havia s a g r a d o a nova igreja de Santa 
Clara . 

Hoje d a m o s aos nossos p rezados 
le i tores u m a ou t ra noticia, a inda res-
pe i tan te ao m e s m o assun to . 

Espa lhou-se ha t e m p o s em Coim-
b r a , com bas t an t e ins is tência , o boato 
de q u e o tumulo da Rainha Santa 
havia s ido violado; e e m b o r a se veri-
ficasse, q u a n d o ha d ias se fez a t ras-
ladação, q u e os selos q u e o f e c h a v a m 
p e r m a n e c i a m intactos , é ce r to que re-
c r u d e s c e u depois dis to o r u m o r de 
q u e o caixão t r a n s p o r t a d o do côro 
para a cape la -mór se encon t rava vazio. 
Em face de tal boa to , to rnava-se ne-
cessár ia a ver i f icação, abr indo-se o 
t u m u l o com as dev idas fo rmal idades , 
an te s da aposição de novos sêlos. 

Foi es te acto q u e se real izou ante-
o n t e m , quin ta- fe i ra , 28 do c o r r e n t e , 
pelas 9 h o r a s da m a n h ã . 

Acha ram-se p r e s e n t e s a p e n a s os 
s r s . : conego José Dias d ' A n d r a d e , 
r e p r e s e n t a n d o o sr Bispo Conde ; An-
tonio A u g u s t o Gonçalves , p r e s iden te 
da C a m a r a Municipal e d i rec to r do 
m u s e u Machado de C a s t r o ; d r . Joa-
qu im Mendes dos Remed ios , re i tor da 
U n i v e r s i d a d e ; d r . Antonio José Gon-
çalves G u i m a r ã e s , p ro fe s so r da facul-
d a d e de sc ienc ias ; d r . Antonio Garcia 
Ribei ro de Vasconcelos , p r e s i d e n t e da 
Conf ra r i a da Rainha Santa I s a b e l ; 
F ranc i sco José da Costa , t e sou re i ro 
da m e s m a ; Antonio Viana , f ie l do 
m u s e u Machado de Castro . 

Pr inc ip iou por ser p r e s e n t e um 
envólucro , d e v i d a m e n t e lacrado e se-
lado, no qua l e x t e r n a m e n t e se lia a 
dec la ração de que cont inha as chaves 
do caixão da Rainha San ta , q u e ali fo-
r a m e n c e r r a d a s e s e l adas a 23 de Ju-
lho de 1892 , em segu ida ao acto de 
s e r f echado o tumulo , depo is da visita 
q u e a êle fizeram n a q u ê l e dia o rei , 
ra inha e p r inc ipe . Ver i f icado que os 
sêlos e s t a v a m in tac tos , foi a b e r t o o in-
vólucro, e a p a r e c e r a m d u a s chaves , 
u m a de pra ta e ou t r a de f e r r o , l igadas 
po r u m a cadeia de p r a t a . 

Depo i s abr iu - se o t umulo de p r a t a , 
e t i rou-se dele o caixão de m a d e i r a , 
f o r r a d o de rico b rocado de seda e 
ou ro , e c e r r a d o com q u a t r o belas fe-
c h a d u r a s . Todos ver i f i ca ram cuidado-
s a m e n t e q u e n ã o acusava sinal a lgum 
de a r r o m b a m e n t o ; e em segu ida , 
a b e r t a s as f e c h a d u r a s e re t i rada a 
t a m p a , a p a r e c e u u m a os ten tosa colcha 
de brocado , egua l ao q u e ves te por 
d e n t r o e po r fora o caixão, s e n d o 
guarnec ida de galão de ouro , e fo r rada 
de seda c a r m e z i m . Levan tada esta 
c o b e r t u r a , apa receu ou t ra per fe i ta -
m e n t e egual á p r i m e i r a , e por baixo 
dela um veu t r a n s p a r e n t e , a t r avés do 
qual se via n i t idamente a m ã o da Santa 
P a d r o e i r a , e o habi to de seda c inzenta 
que vestia o corpo. Cobr indo- lhe a 
cabeça havia um veu e s p e s s o de seda 
b r a n c a , s o b r e ou t ro de f ino l inho, q u e 
lhe desc iam a té ao pei to. 

L e v a n t a r a m - s e sucess ivamen to to-
dos es tes véus , e obse rvou- se minu-
c iosamen te a m ã o d i re i ta , o ros to e 
os dois pé s , q u e e s t ão desca l sos , e 
em per fe i to e s t ado de conservação. 
Não se levou mai s longe o e x a m e , po r 
s e r d e s n e c e s s á r i o . 

À mão da santa e virtuosíssima 
Esposa de D* Dinis foi beijada com 

piedoso fe rvor po r aque les dos p r e 
s en t e s q u e t ive ram essa devoção . 

T e r m i n a d o o acto de ver i f icação 
foi f echado o caixão e e n c e r r a d o no 
tumulo de p r a t a , com aposição de se i s 
sê los . Depois s e l a r am-se n o v a m e n t e 
as chaves , e lavrou-se o r e spec t ivo 
auto . 

E ass im ficou p e r f e i t a m e n t e de-
m o n s t r a d a a absolu ta fa ls idade dos 
boatos q u e c o r r e r a m , e a q u e m u i t a 
gen te parec ia d a r c red i to . 

COMISSÃO DISTRITAL 
Sessão de 28 de Março 

Pres idenc ia do s r . g o v e r n a d o r civil 
d r . Mendes d e Vasconce los ; p r e s e n t e s : 
os s r s . audi tor admin i s t r a t ivo subs t i -
tu to , d r . Antonio G a r r i d o ; vogaes , 
d r s . Just iça , efet ivo e Sa ldanha Vie i ra , 
s u b s t i t u t o ; e o a g e n t e do min i s t é r io 
publico, s r . d r . Massa . 

Lida e ap rovada a ata da s e s s ã o 
an te r io r , a co r re spondênc ia r eceb ida 
teve o devido des t ino . 

A p r o v o u : — d a c a m a r a munic ipa l 
da F igue i ra da Foz , t r ê s o r ç a m e n t o s 
para o b r a s de r e p a r a ç ã o de d i f e r en t e s 
r u a s da c idade e a de l ibe ração re la -
tiva á r e m i s s ã o de q u a t r o foros no 
logar da Gala, r eque r ida pelo enf i t eu ta 
João Bagão . 

• Autor isou a m e s m a c a m a r a a 
m a n d a r p r o c e d e r , com d i s p e n s a d a 
has ta pub l i ca , á r e p a r a ç ã o do pavi-
m e n t o d a r u a F e r n a n d e s T o m a z , o r -
çada e m 9 8 $ 0 0 0 r e i s . 

• Aprovou a de l ibe ração da c a m a -
ra municipal da P a m p i l h o s a , de t o m a r 
a r e sponsab i l idade de fo rnece r casa e 
mobilia pa ra u m a escola do sexo femi-
nino, na Amore i ra Cimei ra . 

• Ju lgou as con tas da c a m a r a m u -
nicipal de Penacova , re la t ivas ao ano 
de 1910 . 

A s s o c i a ç ã o Comercial 
A di recção des ta p r e s t i m o s a coleti-

v idade , na sua ul t ima se s são , t omou 
conhec imen to do oficio da comissão en-
c a r r e g a d a pela a s semble ia gera l p a r a 
consegu i r a p a s s a g e m de ob r igações 
na impór tanc ia de 4 contos de r e i s r e -
lat iva ao deficit, q u e se man i fes t ava 
p a r a p a g a m e n t o do edifício da Associa-
ção. 

Resolveu oficiar-lhe a g r a d e c e n d o . 
Tomou ainda as s e g u i n t e s del ibe-

r ações : 
— Oficiar a t odas as r edações de 

jo rna i s da c idade , p e d i n d o g ra tu i t a -
m e n t e o s s eus j o r n a i s ; 

— C o n v i d a r a C a m a r a e a Socieda-
de de Defeza e P r o p a g a n d a de Coim-
b r a , p a r a u m a r eun ião no dia 31, ás 
11 h o r a s , na s éde da Associação, p a r a 
as t r e s cole t iv idades r e so lve rem a ma-
ne i ra de o rgan i sa r as fes tas da c idade : 

— P r o c u r a r o s r . g o v e r n a d o r civil 
pa ra ped i r a p e r m a n e n c i a do r eg imen-
to d ' in fan tar ia 35, vis to a d i recção 
des t a colect ividade t e r conhec imen to 
do d e s c o n t e n t a m e n t o do s r . min i s t ro 
da g u e r r a , na visita ao m e s m o reg i -
m e n t o , e t a m b é m se m a n i f e s t a r n a s 
m e s m a s condições a oficial idade pe la s 
p é s s i m a s condições do edifício. 

Não p o d e n d o con t inua r ali o r eg i -
m e n t o , es ta d i recção d e s e j a , p a r a in-
t e r e s e da c idade , evi tar a sua sa ida . 

— A di recção t endo conhec imen to 
de que a C a m a r a vae r e p r e s e n t a r s o b r e 
a q u e s t ã o do caminho de f e r ro da 
Louzã a Gouveia , reso lveu da r - lhe o 
seu incondicional apoio no sen t ido da 
c idade não s e r p r e j u d i c a d a . 

P o r fim ap rovou a admis são de 4 
socios efet ivos e r e a d m i t i u 1. 

MUSICA NA «AVENIDA $ÂVÃRR0 

A b a n d a de Infan ta r ia 23 execu ta 
á m a n h ã , no core to da Avenida Emid io 
Navar ro , o s egu in te p r o g r a m a : 

I.« P A R T E 

Alte Hameraden (Marcha 
a lemã) * * * 

D. Cezar de Bazan (Ouver -
t u r e da ope ra ) M A S S E N E T 

Salvador Rosa (Selecção 
da opera ) C . G O M E S 

Fiori di campo (Pezzo d ' in-
s iéne) C A R L I N I 

2.» P A R T E 

Obéron (Selecção da o p e r a ) W E B E R 

Benita (Valsa e s p a n h o l a . . B R O U S T E T 
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Semana, Santa 
Ha cer imonias rel igiosas n a s se-

gu in t e s ig re jas : 

Sé Catedral 
Domingo d e R a m o s — B e n ç ã o d e 

r a m o s , paixão e missa so lene , ãs 9 
h o r a s da m a n h ã . 

Q u a r t a - f e i r a — Oficio de t r evas , ás 
3 horas e meia da t a rde . 

Quinta feira — Missa solene da ex-
posição, comunhão ge ra l e p roc i s são 
da exposição, ás 10 h o r a s da m a n h ã . 
Oficio de t r evas , ás 3 ho ras e maia 
da t a rde . 

S e x t a - f e i r a — Paixão, s e r m ã o , ado-
ração da c ruz e missa dos Presant i f i -
cados , ás 10 ho ras da m a n h ã . Oficio 
de t revas , ás 3 ho ras e meia da t a r d e . 

Sabado — Benção do l ume novo, 
cirio pontificial e pia bát ismal e missa 
solene de aleluia , ás 9 h o r a s da ma-
n h ã . 

Domingo — M i s s a solene de pon-
tificial e s e rmão , pelo s r . conego Car-
los Es teves de Azevedo, ás 11 h o r a s 
e meia da m a n h ã . 

Capela dos Grilos 
Domingo de Ramos — Benção dos 

r a m o s e mi s sa , ás 10 ho ras da m a n h ã . 
' Quinta-feira — Missa ás 11 ho ras 
dá m a n h ã e exposição. 

Sexta feira — M i s s a e s e r m ã o pelo 
r ev . d r . Luis Lopes de Melo, ás 10 
h o r a s da m a n h ã . 

Domingo — M i s s a ás 10 h o r a s da 
m a n h ã * 

Capela da Misericórdia 
Domingo de Ramos — Benção dos 

r a m o » r paixão e missa , ás 11 h o r a s 
da m a n h ã . 

Quar ta- fe i ra — Matinas e l audes , 
ás 6 horas da t a rde . 

Quinta feira — Missa so lene , expo-
sição e desnudação dos a l ta res , ao 
meio d ia . Matinas e l audes , ás 6 h o r a s 
da t a rde . 

Sexta-feira — Paixão, adoração da 
cruz., missa dos P resan t i f i cados e ser -
m ã o , ás 11 horas da m a n h ã . Mat inas 
e laudes , ás 6 ho ras da t a r d e . 

• Sabado — B e n ç ã o do l ume novo, 
preconio e missa , ás 9 h o r a s da ma-
n h ã . 

Domingo — Proc issão , missa sole-
ne e s e r m ã o , ás 10 h o r a s da m a n h ã . 

São o radores , na sex ta- fe i ra , o s r . 
d r . Manuel Gonçalves C e r e j e i r a , e no 
domingo o s r . conego Car los E s t e v e s 
de Azevedo. 

S. Bartolomeu 
Domingo de Ramos — B e n ç ã o dos 

r a m o s , pelas 10 horas da m a n h ã , se-
guindo-se a missa conventua l . 

Q u i n t a - f e i r a — Missa so lene pelo 
meio dia , seguindo-se a expos ição . 

S e x t a - f e i r a — Missa de Presan t i f i -
cados , paixão, adoração da c ruz e ser-
j n ã o , pelo rev . dr . João H o m e m de 
'F iguei redo, pelas 7 h o r a s da m a n h ã 

Santa Cruz 
Domingo de R a m o s — M i s s a reza-

da e benção dos r a m o s , ás 10 h o r a s 
da m a n h ã . 

Q u i n t a - f e i r a — Missa so lene , pro-
cissão do Sant íss imo por d e n t r o da 
ig re ja e exposição, ás 11 h o r a s e meia 
da m a n h ã . 

Sexta-feira — Missa de P resan t i f i -
cados, paixão e s e r m ã o , pelo r ev . d r . 
Cae tano Travassos L i m a , p r io r da 
f reguez ia . 

Domingo — Missa so lene , ás 9 ho-
r a s d a m a n h ã . 

Carmo 
: Quinta-feira — Missa e expos ição , 
ao rrièio dia . 

Sexta-feira — M i s s a de P resan t i f i -
cados e pa ixão, ás 8 ho ras da m a n h ã . 

Segunda-fe i ra de Páscoa — Fes ta 
a S. Bento . Ao meio dia , missa can-
tada e às 4 ho ras da t a r d e Te-Deum 
é fogaças . 

Santa Justa 
Quinta-feira —Exposição do San-

tissimó, ao meio dia. 
Sexta- fe i ra — Missa da Pa ixão ás 

8 h o r a s e meia da m a n h ã e s é r m ã o 
pelo r ev . E d u a r d o d 'Ol iveira Bat i s ta , 
a luno da Univers idade . 

S a b a d o — A r r a i a l á noi te . 
Domingo — Festa de S. José e 

missa so lene , ás 10 horas da m a n h ã ; 
Te-Deum a g r a n d e i n s t r u m e n t a l , ás 4 
h o r a s da t a rde e s e r m ã o pelo r ev . d r . 
Manue l Gonçalves Cere je i ra . 

Igreja de Celas 
Quinta feira — M i s s a so lene , ex-

posição e desnudação dos a l t a re s , ás 
10 h o r a s da m a n h ã . 

Sexta- fe i ra — Paixão, adoração da 
c r u z , missa dos Presant i f icados e ser -
m ã o , às 9 h o r a s da manhã . E ' o r a d o r 
o rev . p a d r e José Mendes Gil. 

Miserere e s e r m ã o da so ledade ás 
3 ho ras e meia da ta rde . 

Domingo — Proc i ssão pelo claus-
t ros , missa solene e s e r m ã o , ao me io 
dia . E' o rador o s r . d r . Antonio Ro-
d r i g u e s de Oliveira. 

O jogo 
O projeto de lei para autorlsação 

do jogo, tem custado a resolver. 
Afinal tem encontrado maior opo-

sição do qne se imaginava. 
Infelizmente, hão de constitui-lo 

em lei. 
Isto é dos livros] 

Associação dos Médicos 
do Centro de Portagal 

Inic iamos hoje a publ icação dos te-
l e g r a m a s e ofícios env iados á Associa-
ção dos Médicos do Cen t ro de Por tu -
gal no dia da i n a u g u r a ç ã o dos s e u s 
t r aba lhos . Por êles se verif ica o p re s -
tigio que d i s f ru t a em todo o pa í s o 
n o m e do s r . d r . Daniel de Matos a 
s impat ia que a nova associação encon-
t rou n a s colect ividades c o n g e n e r e s de 
Lisboa e P o r t o . 

Ex. r a 0 S r . P r e s i d e n t e da Di reção da 
Associação dos Médicos do C e n t r o de 
Po r tuga l . — Praça do Comerc io , 42-
2 .° — Coimbra — P i e s a d o colega — 
E n c a r r e g a - m e a Direção da Associação 
dos Médicos P o r l u g u è s e s de a g r a d e c e r 
O convi te que v. ex . a , em n o m e da 
Associação dos Médicos do Cen t ro de 
Po r tuga l , lhe v e m de env ia r p a r a 
ass is t i r á sua s e s são inaugura l m a r c a -
da p a r a 24 do c o r r e n t e . Consoante a 
nossa lei organica d e t e r m i n a , caber ia 
a r e p r e s e n t a ç ã o da Associação dos 
Médicos P o r t u g u e s e s no fest ivo ato ao 
seu P re s iden te da Assemble ia Gera l , 
q u e achando-se imposs ib i l i tado de i r 
a Coimbra de lega no consocio mais 
an t igo r e s iden te nessa c idade o ex.m o 

s r . d r . Anlonio Corre ia da Silva Rosa 
p a r a em tal ato o r e p r e s e n t a r . 

Acei te v. ex . a os p ro te s tos da nos-
sa cons ide ração . — Lisboa , 23 de m a r -
ço de 1912 . — Pelo Dire tor Secre ta r io , 
Mathias Bolito Ferreira de Mira. 

CASAMENTOS. — Consorc iou-se na 
quinta-feira o s r . d r . Anlonio Vieira 
Ca rne i ro Pacheco, q u e concluiu o ano 
passado , com muita dis t inção, a sua 
f o r m a t u r a em Direi to, com a s r . a D. 
Maria Lusi tana S a c a d u r a , genti l f i lha 
do falecido s r . d r Julio S a c a d u r a , q u e 
foi lente de Medicina , e da s r . a D. Ma-
ria Rita Cabra l Metelo S a c a d u r a . 

E ' um enlace auspic ioso pelas ex-
ce len tes qua l idades q u e se r e u u e m 
nos noivos, aos quais d e s e j a m o s as 
maiores v e n l u r a s . 

ANIVKIISARIOS.— Passou na quinta-
feira o an iversa r io natalício do nosso 
respei tável amigo s r . P a d r e Ricardo 
S imões dos Reis . 

• T a m b é m fez anos o nosso amigo 
s r . Adr iano da Silva F e r r e i r a . 

As nos sa s fel ic i tações. 
PAHTIDAS E CHKGADAS, — P a r t e ua 

terça feira pa ra o no r t e o nosso es-
t i m a d o a s s inan te s r . Manuel Joaquim 
Vilaça. 

• R e g r e s s o u de L i sboa , dando-nos 
o p r a z e r da sua visi ta , o nosso assi-
n a n t e s r . Augus to Carva lho . 

• Já chegou ha d ias a e s t a c idade , 
vindo do Brazi l , o nosso e s t i m a d o pa-
trício sr . P a d r e Ricardo da Silva. 

• Encon t ra - se t a m b é m nes ta cida-
de o s r . Antonio Páis da Silva. 

• Vimos hoje nes ta c idade o nos-
so amigo s r . Joaqu im Rebe lo , em-
p r e g a d o da Alfandega da F igue i ra da 
Foz. 

Santa Casa da Misericórdia 
São os s e g u i n t e s os do te s q u e a 

San la Casa da Miser icórdia , des t a ci-
dade , p r o v e u uo dia 25 do c o r r e n t e : 

De 8 0 0 0 0 0 . '—Maria de J e s u s Mota, 
filha de Maria de J e s u s Mota e de An-
tonio José Joaqu im G o m e s , falecido, 
na tura l e r e s i d en t e no logar de Aldeia 
Nova, nascida a 31 de ju lho de 1894 . 

Maria da Conceição , f i lha de Joa-
qu ina Ribe i ro dos Santos e de Albino 
l iamos F e r r e i r a , falecido, na tu ra l e re-
s iden te no l oga r de M u r r a c e s e s de 
Cima , nascida a 8 de d e z e m b r o de 
1889 . 

Isabel P e r e i r a F e r n a n d e s , f i l h a d e 
Maria P e r e i r a F e r n a n d e s e de João 
Miguel F e r n a n d e s da P i edade , falecido, 
na tu ra l des ta c idade e r e s i d e n t e na 
rua de S a r g e n t o Mor, nasc ida a 30 de 
o u t u b r o de 1893 . 

De 4 0 0 0 0 0 : — Grac inda P e r e i r a 
F e r n a n d e s , i rmã da a n t e r i o r Isabel 
Pe re i ra F e r n a n d e s , nasc ida a 25 de 
f eve re i ro de 1892 . 

Maria L e o n o r , f i l ha de T e r e s a de 
J e s u s e de Antonio do Esp i r i to Santo , 
falecido, na tu ra l e r e s i d en t e na Cumea-
da , nascida a 8 de f eve re i ro de 1887 . 

Ana Ribei ro , f i lha de Maria Delf ina 
e de Abilio Ribe i ro i rmão q u e foi da 
Santa Casa , na tu ra l e r e s i d e n t e na rua 
do Nor te , nasc ida a 26 de abri l de 
1890 . 

Maria José Ribei ro , i rmã da ante-
r ior Ana R ibe i ro , nasc ida a 16 de 
m a r ç o de 1889 . 

Cacilda Augus ta dos Santos , f i lha 
de Capilul ina Rosa e de F ranc i s co 
Augus to dos San tos , fa lecido, na tu ra l 
e r e s i d e n t e ne s t a c idade , na r u a da 
Forna l inha , nasc ida a 23 de abri l de 
1893 . 

Maria da Conceição A r a u j o , f i lha 
de Julia Lopes de Sousa Pin to e de 
Antonio Maria d 'Arau jo , falecido, n a -
tural des t a c idade e r e s i d e n t e na r u a 
da Sofia, na sc ida a 9 de d e z e m b r o de 
1886. 

De 3 7 0 9 0 0 : - Rosa Maria da E n -
ca rnação , f i lha de Maria Emil ia da En-
ca rnação é de José Maria da E n c a r n a -
ção, falecido, na tu ra l des ta c idade e 
m o r a d o r na r u a dos Mil i ta res , nasc ida 
a 20 de s e t e m b r o de 1898 . 

Maria José , f i lha de Leopoldina de 
J e s u s e de Joaqu im S imões , fa lec ido, 
na tu ra l des ta c idade e r e s i d e n t e na Cu-
m e a d a , nasc ida a 21 de m a r ç o de 1887,freguesia da C a r a p i n h a , 

Maria José , f i lha de Te re sa de Je-
sus Correia e de Francisco Rodr igues 
Sara iva , falecidos, n a t u r a l des ta c idade 
e r e s i d e n t e na rua dos Cout inhos como 
c r eada do s r . Adel ino R o d r i g u e s Sa-
ra iva , nascida a 3 de fevere i ro de 1882 . 

Maria José , f i lha de Ana de J e s u s 
da E n c a r n a ç ã o e de José Maria F e r -
r e i r a Malaguer ra , falecido, n a t u r a l da 
f r eguez ia de Santo Va rão , concelho de 
Moniemor-o-Velho e a t u a l m e n t e resi-
d e n t e na rua do Corpo de D e u s como 
c reada do s r . José Vi tor ino, nascida a 
20 de ju lho de 1891 . 

De 2 5 0 0 0 0 : — Maria d 'Ascenção , 
f i lha de Ana de J e s u s da E n c a r n a ç ã o 
e de José Maria F e r r e i r a M a l a g u e r r a , 
falecido, n a t u r a l da f r egues i a de San to 
Varão , concelho de Montemor-o-Velho 
e a tua lmen te m o r a d o r a nes ta c idade no 
Cano da Fei ra como c r e a d a do s r . 
Augus to Pe re i r a Cout inho, nasc ida a 
22 de maio de 1886 . 

I s a u r a , f i lha de Rita dos Anjos e 
de José Mendes Bento , fa lecido, natu-
ral e r e s iden te na A r r e g a ç a , nasc ida 
a 13 de março de 1894 . 

Silvia Maria F e r n a n d e s , f i lha de 
Umbel ina de J e s u s e de José Antonio 
F e r n a n d e s , falecido, n a t u r a l des ta ci-
d a d e e r e s i d en t e nos Palacios Confu-
sos , nasc ida a 30 de o u t u b r o de 1888. 

Fi lomena de J e sus , f i lha de Filo-
mena de J e s u s M e n d e s e de Manuel 
Maria Mendes , falecido, na tu ra l des ta 
c idade e m o r a d o r a na r u a do Nor te , 
nascida a 22 de abri l de 1894. 

Isilda Lapa , f i lha de Maria Rosa 
Ernes ta e de J e r o n i m o Lapa , falecido, 
na tu ra l des ta c idade e r e s iden te no 
Beco de Cima da rua de Q u e b r a Cos-
tas , nasc ida a 11 de f eve re i ro de 1897 . 

Alber t ina F e r n a n d e s d 'Almcida , f i -
lha de Silvina Augus to F e r n a n d e s de 
Carvalho e de F i rmino d 'Almeida , fa-
lecido na tu ra l des ta c idade e r e s iden te 
na rua de F e r r e i r a B o r g e s , como 
c r eada do s r . Antonio Marques da Silva 
Eloi, nasc ida a 8 de j u n h o de 1895. 

Elisa Pe re i r a , f i lha de Maria Nazaré 
e de José P e r e i r a , falecido, natural 
des ta c idade e r e s i d e n t e no Beco do 
P r io r , nasc ido a 22 de d e z e m b r o de 
1 8 9 6 . 

Maria do C a r m o P e r e i r a Fe rnan -
des , filha de Maria Pe re i r a F e r n a n d e s 
e de João Miguel F e r n a n d e s da Pie-
d a d e , falecido, n a t u r a l des ta c idade e 
r e s i den t e na r u a de S a r g e n t o Mór, 
nascida a 30 de o u t u b r o de 1893 . 

Lau ra da Fonseca Matos, f i lha de 
Maria Isabel e de Sebas t i ão José Luiz 
de Matos, falecido, na tura l des la c idade 
e r e s i d en t e na rua do Pateo da Inqui-
ção, nascida a 27 de j u n h o de 1 8 8 i . 

Amélia de J e s u s Lopes , f i lha de 
Raquel de J e s u s e de João Lopes , fa-
lecido, na tu ra l desta c idade e r e s iden te 
na rua de Montarroio , nasc ida 12 de 
março de 1892. 

D e 2 0 0 0 0 0 : — A u g u s t a d A s c e n ç ã o , 
filha de Clement ina Maria e de Anto-
nio José Mar t ins , falecido, na tura l de 
Vale Meão e r e s i d e n t e na Quinta de 
S J e ron imo , nascida a 22 de j ane i ro 
de 1891 . 

A u r o r a da Conceição Alves, f i lha 
de Joaqu ina da Conceição e de Anlo-
nio Alves de Carva lho , falecido, na tu -
ral e r e s i d e n t e em Santa Clara , nascida 
a 7 de S e t e m b r o de 1894 . 

Inácia da Conceição, f i lha de Vir-
gínia R o d r i g u e s da Conceição e de 
José Marçal d 'Assunção , falecido, na -
tu ra l e r e s i d e n t e no logar de Bordalo , 
nasc ida a 7 de d e z e m b r o de 1890. 

Gui lhermina Vilela, f i lha de Maria 
Corre ia da Veiga e de José Vilela, 
falecido, na tu ra l e r e s i den t e no logar 
dos Casaes , nasc ida a 11 de fevere i ro 
de 1895 . 

Alber t ina Vilela, i rmã da an te r io r 
Gu i lhe rmina , nascida a 16 de jane i ro 
de 1893 . 

Luisa Vale, filha de Maria Vale e 
de Manuel F e r r e i r a de Carva lho , fale-
cido, na tu ra l e r e s i den t e no logar de 
Fa la , nascida a 30 de o u t u b r o de 1889 . 

Maria José , f i lha de Joaqu ina Vilòa 
e de Joaqu im Silvério, falecido, na tura l 
e r e s i d e n t e no logar d a s Casas Novas, 
nasc ida a 17 de d e z e m b r o de 1886 . 

Emilia de Je sus , f i lha de Rosa de 
J e s u s e de Antonio P i re s , falecido, 
na tu ra l e r e s i d en t e no logar e f regues ia 
de Almalaguês , nasc ida a 9 de j u n h o 
d e 1892 . 

Maria N a z a r é , f i lha de Joaquina 
Carvalho e de Antonio Ribeiro , faleci-
do, na tura l e r e s i d e n t e no logar do 
R e g o de Baixo, nascida a 25 de março 
de 1882 . 

Ana R e d i n h a , f i lha de Maria da 
Luz e de Onof re d '01iveira, falecido, 
na tu ra l e r e s i den t e no logar do Casal 
C imei ro , nasc ida a 23 de agos to de 
1890 . 

Maria da Conceição Lima, f i lha de 
Maria Lima e de Antonio Marques , 
falecido, na tu ra l e r e s i d e n t e no logar 
do Casal Cimei ro , nasc ido a 8 de de-
z e m b r o de 1891 . 

De 1 0 ^ 0 0 0 : — M a r i a da Conceição, 
fi lha de Maria R ica rd ina e de Manuel 
d 'Almeida , falecido, na tu ra l de s t a ci-
d a d e e r e s i d e n t e em Santa C la r a . 

Joaqu ina R a m o s Coelho, f i l ha de 
Carlota Caixeira e de José Ramos Coe-
lho, falecido, na tu ra l e r e s i den t e no 
logar d a s Coa lhadas , nasc ida a 17 de 
fevere i ro de 1895 . 

E mais 6 de 4 0 0 0 0 0 re i s cada um 
p a r a ou t r a s t a n t a s ó r f ã s do Colégio. 

D o t e s d e p a r e n t c s e o 
Ins t i tu ição dó bemfe i to r r ev . Ben to 

S o a r e s d a Fonseca , u m d e 1 5 1 0 5 0 0 
a U r b a n a , f i lha de F ranc i sco Lopes 
Ribe i ro e Maria Antónia , do logar e 

Ins t i tu ição de b e m f e i t o r l icenciado 
Manuel S o a r e s d 'Ol ivei ra , um de re i s 
1 4 0 0 0 0 0 a Re la rmina , íiihn de José 
Pessoa e Ana Mendes Ribe i ro , de Can-
t a n h e d e . 

Inst i tuição do bemfe i t o r d r . F r a n -
cisco Lopes Te ixe i ra , dois de 1 0 0 0 0 0 0 
cada u m — a Maria d 'Ascenção , (ilha de 
Augus to F e r n a n d e s e Maria Joaquina 
Morei ra , do Casal do L o b o — e a Maria 
Em a d 'Aimeida Te ixe i r a , f i l ha do d r . 
Antonio José Teixei ra e Maria de J e s u s 
Almeida Travassos , des t a c idade . 

Ins t i tu ição do bemfe i t o r Rodr igo 
Caldeira d 'Azevedo , u m d e 2 4 0 0 0 0 
a Mariana Lou re i ro , f i lha de João 
Loure i ro e Luísa Macuela , das Carva-
Ihosas . 

Livros e Revistas 
Da l ivrar ia F . F r a n ç a A m a d o rece-

b e m o s e a g r a d e c e m o s as o b r a s segu in -
t es : A Evolução da Vida, v e r sos , p o r 
A u g u s t o Cas imiro . 

E ' ma i s u m a bela obra q u e vem 
j u n t a r - s e á s m u i t a s o u t r a s do s eu a u t o r . 

Introdução ao Problema do Feuda-
lismo em Portugal, por Manuel Pau lo 
Merêa . E ' um bel íss imo t r aba lho so-
b r e es te g r a n d e p r o b l e m a historico, e 
s o b r e t u d o s o b r e a exis tencia de s t e re-
g imen social em P o r l u g a l . 

Camara Municipal 
Sessão de 28 de Março 

Pres idenc ia Rodigues da Silva. 
V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : Albino Cae 

tano , F r e d e r i c o Graça, Vilaça da Fon-
seca , Adr i ano Lucas , Madeira Jún io r , 
S imões F a v a s , Neves B a r a t a . 

Fa l lou por motivo jus t i f icado o p re -
s iden te Antonio A u g u s t o Gonçalves . 

Foi lida e ap rovada a acta da ses-
são a n t e r i o r . 

Tesoui aria 

Balanço do cof re , sa ldo efect ivo no 
dia 2 8 des te m è s : 6 : 0 8 7 0 7 0 2 ré i s . 

Requerimentos deferidos 

Obras — Cooperat iva de pão A Co-
nimbricense, H e n r i q u e & V e n t u r a , Ma-
ria José Augus ta B a r a t a , Maria F e r r e i -
ra do Espir i to Santo. 

Cemiterio — F e r n a n d o do A m a r a l , 
Manuel Pessoa Leitão, José d '01iveira 
e Maria Augus ta Bapt is ta . 

Impostos indirectos — Antonio Ro-
d r i g u e s M a r q u e s n o m e a d o vigia muni -
cipal . 

Letreiros e tabolêtas — Sociedade 
Pro tec to ra dos Animais , San tos Eusé -
bio & Cierco, F ranc i sco Corre ia e Ma-
c h a d o & T o r r e s . 

Licença para cabras — Antonio Pe-
re i ra Dinis Jún io r . 

Reclamações — Antonio Couceiro 
Mar t ins , a tend ido s o b r e colecta de im-
pos tos d i r ec tos . 

João Carva lho , s o b r e mul la impos-
ta, q u e foi d e s a t e n d i d a . 

Deliberações 

Aprovou o o r ç a m e n t o pa ra a cons-
t rução do passe io — lado or ien ta l da 
Avenida Nava r ro — do L a r g o das 
Ameias ao Largo Miguel B o m b a r d a , na 
soma de 5 9 3 0 0 0 0 ré i s . 

• Aprovou o o r ç a m e n t o para a 
cons t rução do passe io nor t e do L a r g o 
Miguel Bombarda e em volta do mo-
n u m e n t o de Joaquim Antonio d ' A g u i a r 
— na impor tanc ia de 5 0 0 0 0 0 0 ré is . 

• Resolveu m a n t e r a de l ibe ração 
t o m a d a do dia de d e s c a n s o s emana l 
para a s l a b e r n a s , q u e n o s l e r m o s do 
r e g u l a m e n t o em r e g r a se rá ao d o m i n g o 
a p r inc ip ia r no m ê s de abr i l p róx imo. 

• Mauda anunc ia r a nova p raça 
publica pa ra o dia 11 de abri l para a 
venda de lutes de t e r r e n o para cons-
t r u ç ã o na r u a Abilio Roque . 

• E n c a r r e g o u os s e n a d o r e s Vilaça 
e L u c a s de r e p r e s e n t a r a Camara na 
r e u n i ã o promovida pela Associação 
Comercia l pa ra t r a t a r d a s f e s t a s da 
c i d a d e . 

• Demit iu o vigia n .° 22 Manuel 
Gonçalves , po r i r r e g u l a r i d a d e s prat i -
c a d a s em serv iço . 

llm resultado 
N o cu r so d í r igorosa e s t ação q u e 

a c a b a m o s de a t r a v e s s a r em toda a pa r -
t e se d e c l a r a m n u m e r o s a s doenças . As 
convalescenças t e e m sido penosas e 
len tas , r e t a r d a d a s t o d a s p o r u m a ane-
mia tenaz , que parec ia q u e r e r d e r r u -
b a r s egunda vez as p e s s o a s a t acadas . 
S e m p r e q u e se fez in te rv i r o ve rdade i -
ro Ferro Bramis, os r e s u t a d o s exce-
d e r a m toda a e s p e c t a t i v a : as c u r a s con-
c lu i ram-se n a l g u m a s s e m a n a s . Nunca 
poder i a s e r de ma i s a conse lha r q u e s e 
siga um exemplo tão t r iunfa l . 

SPORT 
Foot-Ball: — Chegou a es ta cida-

de a maior p a r t e dos players, q u e 
cons t i lu iam o tearn do O r f e o n . 

E s l e tearn consegu indo o e m p a t e 
em Lisboa , venceu o de F a r o p o r 3 
gobls a o. 

• Na quinta feira foi à Figueira 
da Foz um team académico treinar o 
team mixto daquela cidade, que bre-
vemente irá jogar ^ Aveiro e Leiria. 

\ \ \ \ m \ m m 

éene? 
Conhecem talvez esse estado de agitação que faz com que 

se contem todas as horas entre a meia noite e a aurora. Nada ha 
mais penoso, e o desgraçado, que não dormiu como devia duran- 1 

te a noite, não tarda a reconhecer quanto os seus trabalhos do 
dia com isso soffrem. A sua saúde vae também de mal a peior; 
a sua reserva de vitalidade diminue consideravelmente. Como ori-
gem d'este inquietador estado, que vem adescobrir-se novevezes 
em cada dez casos ? A dyspepsia, ou a sobre-excitação nervosa. 
Recommendamos o tratamente das Pilulas Pink, que regene-
rando o sangue, fortifica o estomago, que, tonificando os ner-
vos, cura as perturbações do systema nervoso. 

* * * 

E' preciso notar que as Pilulas Pink não fazem dormir, 
como certos preparados com base de opio. Esses preparados 
adoimecem o doente, ao passo que, por meio do tratamento 
das Pílulas Pink, elle adormece naturalmente. A insomnia é 
provocada por uma ruptura do equilíbrio das funcções, e as 
Pilulas Pink fazem recuperar esse equilíbrio. Fazem recupe-
rar o somno, do mesmo modo que fazem recuperar o appetite, 
as boas digestões, as forças. 

* * * J 
As Pilulas Pink estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 

800 réis a caixa, 4 $ 400 réis as 6 caixas. Deposito gorai: J. P. Bastos 
& O, Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
— Sub-Agente no Porto '. Antonio Rodrigues da Costa 102, Largo 
de S. Dom ngos, 103. 
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Noticias de COIMBRA 
. f l c l h o r a i i i e u t o r e c l a u i a d o 

B r e v e m e n t e vai s e r solicitado á So-
c i edade de Defèsa e P r o p a g a n d a de 
Co imbra q u e se i n t e r e s se pela cons t ru-
ção do ramal da e s t r ada d e s d e o alto 
do Picoto dos B a r b a d o s , p a s s a n d o pelo 
in te r io r da ma ta do Val de Canas a té 
l igar com a e s t r ada de P e n a c o v a , alem 
das T o r r e s . 

R e p r e s e n t a es te ped ido um melho-
r a m e n t o i m p o r t a n t e , p o r q u e , com uma 
despeza r e l a t i vamen te p e q u e n a , s e es -
tabe lece a comunicação e n t r e os dois 
pontos , dando ass im logar a q u e se 
possa d a r um passe io delicioso indo 
por Santo Antonio dos Olivaes , visi-
t ando aquela m a l a e vol tando pela Por-
tela e E s t r a d a da Be i r a . 

As exp rop r i ações são p e q u e n a s e 
pouco valiosas e a e x t e n s ã o de s t e ra-
mal a r egu la rá por k i lomel ro e meio . 

Os e s t u d o s f o r a m feitos a inda no 
l e m p o em q u e o s r . Adolfo L o u r e i r o 
exerc ia o ca rgo de d i r ec to r d a s O b r a s 
do Mondego . 

f o n t r i b u i ç õ r » 
O p a g a m e n t o voluntár io das con-

t r ibuições indus t r ia l , de r e n d a de 
casas , s u m p t u a r i a e dec ima de j u r o s 
foi p ro rogado , em vista da reso lução 
tomada em conselho de min i s t ro s , a té 
31 do c o r r e n t e . 

E ' pena q u e es ta reso lução fosse 
tomada tão t a r d i a m e n t e e que b a s t a n t e s 
con t r ibu in t e s hovessem p a g o já algu-
m a s d a s con t r ibu ições com os j u ro s 
da m ó r a . 

H o t r i b u n a l 
R e s p o n d e u na quinta-fe i ra em au-

diência de p roces so cor rec iona l r eque -
r ido pelo minis té r io publ ico, Antonio 
Domingues , n a t u r a l da T o r r e de B e r a , 
pelo c r i m e de fu r to , s e n d o o di to r e u 
c o n d e n a d o na pena de se s sen ta d ias 
de pr i são cor rec ional e t r ê s dias de 
mul ta a 100 ré is po r dia s em cus t a s 
n e m selos p o r se r p o b r e . 

T a m b é m r e s p o n d e u e m processo 
de policia cor rec ional r e q u e r i d o pe lo 
min i s t é r io publ ico, Antonio Lei te , do 
Alto do Pio, pelo c r ime de o fensas 
c o r p o r a e s na pessoa de F ranc i s co de 
Matos, g u a r d a no lu rno n.° 12, f icando 
o r e u c o n d e n a d o na p e n a de oito d ias 
de p r i são cor rec iona l e t r ê s d ias de 
multa a 100 ré is po r d ia , s e m c u s t a s 
n e m selos po r s e r po b re . 

Foi d e f e n s o r oficioso do r e u o 
académico s r . H e n r i q u e P e r e i r a Ri-
b e i r o . 

Carvão 
P a r a p r even i r o caso de vir a fa l tar 

em Coimbra o c a r v ã o para a fabrica do 
gaz, os candie i ros da i luminação pu-
blica são acêsos ma i s t a r d e e a p a g a d o s 
ma i s cêdo . 

S u i c í d i o 
Na quar ta - fe i r a foi e n c o n t r a d o no 

r io Velho p r o x i m o dos A r m a z é n s , na 
e s t r a d a d a Cid re i ra , u m c a d a v e r j á e m 
a d e a n t a d o e s t a d o do decompos ição e 
q u e á noi te foi conduz ido p a r a a m o r g u e . 

Os s r s . s u b - d e l e g a d o de s a ú d e e 
comisa r io de policia e s t i ve ram no local 
onde a p a r e c e u o cadave r , a n t e s da sua 
r e m o ç ã o . 

Verificou-se na morgue, que era o 

cadave r do infeliz Albano de F r i a s , de 
20 anos de idade , de Vila Chã , conce-
lho de S a t a m , a luno da Escola Normal 
de Co imbra . 

Foi o i r m ã o do infeliz r apaz desa-
pa rec ido d e s d e o dia 18 de F e v e r e i r o , 
q u e o r econheceu com g r a n d e dificul-
d a d e . 

O Albano F r i a s andava m u i t o t r i s te , 
s e m se s a b e r a causa , e isto fez logo 
s u p ô r q u e ele t ivesse t omado a resolu-
ção de se su ic ida r . 

E l e t r i c o d e s c a r r i l a d o 
O ele t r ico n.° 1, conduz ido pelo 

gua rda - f r e io n.° 8 , q u a n d o r e g r e s s a v a 
da e s t a ç ã o j l , ás 11 e me ia , ao p a s s a r 
nas agu lhas ao fundo da rua da Sofia, 
a s r o d a s da r e t a g u a r d a d e s c a r r i l a r a m , 
indo o c a r r o de e n c o n t r o ao lancil do 
passe io e n t e r r a n d o - s e as r o d a s no 
solo. 

O c a r r o t razia 6 p a s s a g e i r o s q u e 
a p e n a s s o f r e r a m o sus to . 

Informam-nos , q u e o e lectr ico m a r -
cha ra v a g a r o s a m e n t e , n ã o t endo po r 
isso culpa o gua rda - f r e io . 

0 c a r r o que ficou b a s t a n t e incli-
n a d o s o b r e o passe io , so f r eu poucas 
danif icações . 

Lonvnvel r e s o l u ç ã o 
A Jun ta de pa roqu ia da f reguez ia 

de Santa Cruz reso lveu m a n d a r e s t e 
ano u m a colonia de c r ianças p o b r e s da 
f r eguez ia pa ra uso de b a n h o s e a r e s 
na F igue i r a da Foz . 

Bem h a j a m t o d o s ' o s m e m b r o s d a 
re fe r ida jun ta pela sua a c e r t a d a e be-
n e m e r i t a r e so lução . 

E x a m e de fat m a c i a 

No dia 28 fez e x a m e de fa rmacia , 
s e n d o ap rovada com 15 va lo res , a s . a 

D. Julia Genti l de Magalhães Quinta-
n i lha , n a t u r a l de B r a g a n ç a . 

P a r a a c a d e i a 
Deu e u t r a d a na cadeia o bur l i s ta 

Manuel dos San tos , de P o m b a l , q u e , 
como not ic iamos , in t ru jou um negocian-
te des ta c idade , consegu indo a p a n h a r -
lhe f azendas no valor de 6 0 0 0 0 0 , qne 
e m p e n h o u e m s e g u i d a . 

l l i d r o f o b i a 
Foi mord ida po r um cão q u e se su-

põe a tacado de h id ro fob ia , a e sposa do 
s r . d r . P i r e s de Carva lho , s e n a d o r e 
d i rec to r da Peni tenc ia r ia de Coimbra . 

S . ex . a s egu iu no m e s m o dia pa ra 
L i sboa . 

I l e sas t re 
Ante -on tem o m e n o r A r m a n d o de 

10 anos , filho do cabo 3 da policia cí-
vica, caiu ao rio p rox imo do por to do 
A r n a d o q n e te r ia m o r r i d o se n ã o fosse 
a ded icação de T e r ê s a de J e s u s Damas , 
lavadeira que , lançando-se a a g u a , con-
segu iu t r a z e r p a r a t e r r a a c reanç i 
quas i des fa lec ida . 

A p o b r e m u l h e r , t ão d igna de loa1-
vor , fez um g r a n d e f e r imen to num dos 
b r aços q u e teve de s e r cosido a pon-
tos n a t u r a i s , no hospi ta l da Universi-
dade. 

Assalto 
0 meliante Antonio Duarte, já co-

nhecido da policia, conseguiu na noite 
de domingo, escalando uma janela, e n -
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DE SAÚDE! 
So conseguirdes o remédio proprio para o 
«íô, i o appKcardc» promptamente, evita-
reis tjue a moléstia se torne mais séria do q u e 
f necessária. Tomando immediatamente o 
tairiinho para a cura, clara está que vos 
Íilpae» muito soffrimento e incommodo, 

>m de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a fraqueza geral. 
Trilada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-a, quarstio, com um 
Iratamento errado, vae de mal para peior. 
Eit-aqui um caso que a comprova : 
Venho com profunda gratidão patentear-
des o meu reconhecimento pelo 

beneíico resultado 
do teu maravilhoso preparado, a Emulr.ão de 
Scott, no tratamento de creanças debeis. 
Minha filha Maria Carolina, de 14 annos de 
idade, havia muito que soffria de uma 

que, apesar de empregar todos o s m e i a s e 
preparados confortantes, não havia neiSium 
que lhe d e s s e o resultado d e s e j a d o ; p o r e m , 
como p e l o s j o r n a i s v i s e e a n n u n c i a d a a 

Emulsão áe SCOTT, 
( as maravilhosas curas q u e tinha feito, 
resolvi minislral-a no tratamento de minha 
{ilha, e graças a ella, já hoje se encontra 
forte e com bonitas côres, o que até aqui 
não apresentava, (a) João Adriano, Viila 
do Conde, 2 de Agosto de 1910, R u a do 
Lidador, No. 81. 
X cura própria, em todos os casos de f r a -
n z a geral, a mais rapida e a melhor, está 
U Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
dl vossa familia tem fraqueza geral, pro-
b a s a Emulsão de Scott, que è sempre O 
iHuí O vosso medico aconselha quando é 

insultado. Sa fizerdes uso da Emulsão, 
fciultará d'ahí a cura da vossa fraqueza; 

il tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
|ue não ha outro preparado que tenha um 
ckivo de curas comparavsl com o quo a 

Imulsão de Scott tem registado em todos 
it paizes civilizados. Se padecerdes de 
aqueza, procurae hoje mesmo a Emulsão 
is Scott. Esta Emulsão cura a fraqueza 
indo tomada promptamente, erp qualquer 
ipocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
viho* e nos de meia «dade. 

: Apezar do Impos to de Sello de 50 reis por 
•[tad.i frasco, todas as Pl iarmacias e Drogarias vendem 
' Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber : 500 
:is meio f rasco s ')Q0 reis f rasco tfraode. 
MOSTRA gratuita, contra 200 reis para f ranquia , 

. jMem-Se flos Snrs. J amss Casseis & Cia., Succs., Kuá 
Ijlo Mousinho da Silveira. 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
Uo peixe — que significa o processo SCOTT. 

par na r e s idenc i a do s r . Augus to 
p r a n c h e s F r e i r e d e F i g u e i r e d o , n a 
na G a r r e t . 

0 g a t u n o t inha jà e n f a r d a d o g r a n -
i s n u m e r o de objectos , m a s s e n d o 
|jresentido fug iu , de ixando a inda o cba-
«u e as b o t a s . 

Bxcursáo 
Os a lunos da Escola Nacional de 

•Agricultura vão na p r ó x i m a qua r t a -
líeira ao Bussaco , em mis são de e s tudo , 
p m p a n h a d o s po r a lguns p r o f e s s o r e s . # 

Os a lunos q u e de S a n t a r é m v ie ram 
|ara o m e n c i o n a d o e s t a b e l e c i m e n t o de 
«sino d e l e g a r a m n u m a comissão a en-
trega d u m a r e p r e s e n t a ç ã o ao Congresso 
ara p o d e r e m concluir o seu c u r s o na 

J»cola Morais S a r m e n t o daquel la ci-
íade. 

Club Operár io 
C o n i m b r i c e n s e 

Na s é d e de s t a florescente insti tuí-
do recrea t iva , t r aba lha - se a fanosa e 

nsiast icamente p a r a a rea l ização de 
e legante baile no d o m i n g o de Pás -

Os s e u s p r o m o t o r e s es tão ani-
iados do bom dese jo de m a n t e r 
pquela sala a a legr ia e o e n t u s i a s m o 

tanto t e m c a r a t e r i s a d o o u t r o s 
|iles ali jà r ea l i zados . 

Agradecidos p^lo convite q u e nos 
(enviado. 

Transferencia 

h 0 2." a sp i r an t e s r . E d u a r d o Men-
[jODça, da e s t ação t e l egra fo posta l de 

' abra, foi t r a n s f e r i d o p a r a L i sboa , 
endo t r ans fe r ido dali p a r a Co imbra 

- a s p i r a n t e sr. Car los Albe r to 

LISBOA 
Previnem a sua numerosa clientela de Coimbra e proximidades, de que já lèm na casa 

do sr. Bento Carlos da Fonseca, R. Visconde da Luz, 31 e 33 (Casa Ancora), em Coimbra, 

as coleções das ultimas novidades 
em tecidos de sèda, lã, algodão e em fazendas para falos de homem, para a eslaçâo de 
verão que acaba de ser inaugurada nos 

A R M A Z É N S GRANDELA 
0 catalogo geral das novidades para verão, que acaba de sair, manda-se na volta do 

correio a quem o pedir a 

GRANDELA & C.A—Rua do Ouro—Lisboa 
Todas as r emessa s sao enviadas para Coimbra, com os por tes dc nossa conta 
MelvagerSa 

Somos in fo rmados de q u e no logar 
de E i ra s se pra t icou na noi te de 28 
p a r a 29 u m a scena de vanda l i smo q u e 
m e r e c e especial a tenção de todas as 
a u t o r i d a d e s . 

Eis o ca so : José Cor re ia d '01ive i ra , 
r e g e d o r de E i ras , lem u m a p rop r i e -
d a d e no f u n d o do logar , e nessa no i te 
ce r to s malvados e n t r a r a m d e n t r o da 
m e s m a , come tendo a s ma io re s b a r b a -
r idades , pois c o r t a r a m e p a r t i r a m pe-
r e i r a s , f igueiras, ame ixe i r a s e que-
b r a n d o po r comple to enxer t ia de 3 
anos . 

P a r a e s s e s factos c r iminosos , e 
q u e acon t ecem va r i a s vezes , c h a m a -
m o s a a tenção d a s r e spé t i va s autor i -
d a d e s . 

Dizem-nos t a m b é m q u e são met i -
d a s c a b r a s a p a s t a r d e n t r o d a s p ro-
p r i e d a d e s , d e r r o t a n d o p o r comple to 
as s e a r a s . 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 
Dos qua t ro c o n c o r r e n t e s aos loga-

r e s de p r o f e s s o r e s ass i s ten tes da Fa -
cu ldade de Direito, a p e n a s foi admiti-
do n a s p r o v a s de concu r so o s r . d r . 
Alber to da Cunha Rocha Sa ra iva , na tu -
ra l de T r a n c o s o . 

F i ca ram po r t an to excluídos t r e s dos 
cand ida tos , o q u e fez s ensação em Coim-
b r a . 

Não q u e r e r á isto d izer q u e nos 
actos e s t e ano n ã o se de i ta rá tanta 
agua b e n t a como no ano p a s s a d o ? 

0 s r . d r . Rocha Sara iva e ra o úni-
co candida to ao 3 .° g r u p o , e os t res 
q u e f o r a m excluídos e r a m todos candi-
da tos ao 4.° g r u p o . 

F u r t o 
Foi p r e s o pe lo c r ime de f u r t o de 

vár ios ob jec tos , Ja ime Francisco , sol-
te i ro , da f r eguez i a de San to Antonio 
dos Olivais, des ta c idade . 

M i s s a «le s u f r á g i o 
Real isou-se o n t e m na igreja de 

Santa Cruz , uma m i s s a s u f r a g a n d o a 
a lma da s r . a D . Te reza de J e s u s Costa , 
m ã e do nosso amigo Antonio da Costa 
Jún io r . 

0 p iedoso áto foi mui to concorr ido , 
sendo d i s t r ibu ídas e smolas . 

F r ê s o s 

S e g u i r a m an te -hon tem p a r a o Po r -
to, onde vão s e r ju lgados , os s e g u i n t e s 
p r e s o s po r c o n s p i r a d o r e s , q u e s e 
achavam na Peni tenciar ia de Co imbra : 
p a d r e Julio Albino F e r r e i r a , José 
A b r a n t e s Pa is , Vicente F r u t u o s o da 
Fonseca , d r . Antonio Olímpio Cagígal 
e Antonio José R o d r i g u e s , q u e f o r a m 
a c o m p a n h a d o s po r u m a força de infan-
tar ia 2 3 . 

C e n t r o s o c i a l i s t a 

R e u n e - s e a m a n h ã pe las 10 h o r a s , 
a a s semble ia gera l do Cen t ro socialista 
José F o n t a n a , na rua Nova, pa ra apre -
s e n t a ç ã o de contas e eleição dos cor-
p o s g e r e n t e s . 

CORRESPONDÊNCIAS 

COMARCA DE COIMBRA 

Figueira da Foz, 29. — P a r t e no 
s a b a d o p a r a Aveiro o 1.° team de 
foot-boll do Ginásio Club f i g u e i r e n s e , 
q u e ali vai j o g a r uo p rox imo domingo 
cont ra o Club Mário D u a r t e . 

— Reorgan i sou - se o núc leo local 
da Liga Nacional de In s t rução q u e 
conta p r o m o v e r p a l e s t r a s educa t ivas 
n a s povoações r u r a i s do conce lho e 
c r e a r cu r sos n o t u r n o s . 

— A a c o m p a n h a r sua gent i l i r m ã , 
q u e ali vai coi isorciar-se com o nosso 
patr íc io s r . J o a q u i m Monteiro Gri lo , 
p a r t e na s e g u n d a fe i ra p a r a o Lobito 
(Africa), o s r . P e d r o T r a j a u o F e r n a n -
d e s Tomás . 

— Foi n o m e a d o admin i s t r ado r da 
Companh ia de R e b o q u e s Marí t imos e 
Fluvia is , o s r . F e r n a n d o Vitor Costa . 

— Já hoje sa i ra tn os p r i m e i r o s 
navios que se de s t i nam á pesca do 
baca lhau . Vão p r i m e i r a m e n t e a Lisboa 
r e c e b e r o s m a n t i m e n t o s q u e vêm da 
A m e r i c a , p a r a e m Maio s e g u i r e m p a r a 
os Bancas da T e r r a Nova . 

—• Houve o n t e m no P a r q u e Cinema1 

u m a ses são c inematogra t ica á qual 
a s s i s t i r am oficiais e p r a ç a s do regi -
men to de infantar ia 28 e a r t i lhar ia 2 , 
t endo d i s c u r s a d o a n t e s da s e s são o 
medico mi l i ta r s r . d r . Ivar i s to Gera l , 
q u e foi m u i t o ap laud ido . — X. 

I D e s p e d i d a , 
Adelino da Cunha Moura n ã o po-

d e n d o desped i r - se p e s s o a l m e n t e d a s 
p e s s o a s da sua familia e amizade fal-o 
por es te meio e o fe rece o seu l imi tado 
p r é s t i m o na Ilha do P r ínc ipe . 

Co imbra , 3 0 d e Março d e 1 9 1 2 . 

V e r m e s 
i n t e s t i n a e s 

"Expulsão infal l ivel peio 

Vermífugo Faria 

PENEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magní f icos t e r r e n o s pa-

ra edi f icações . 
Tra tasse na r u a de T o m a r , 6 

Acção de divorcio 
Para os devidos efeitos se faz 

publico, que por sentença de 24 de 
Fevereiro ultimo, publicada em au-
diência de 26 do mesmo mês, foi 
julgada procedente e provada a 
acção de divorcio movida por Anto-
nio d'01iveira, alfaiate, de Fala, 
contra sua mulher Maria Joaquina 
da Conceição, domestica, residente 
em Gois, comarca de Arganil, a 
qual acção corre seus termos por 
este Juiso de Direito e cartorio do 
escrivão abaixo assinado. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

fe 

A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

pelos Cigarros EOBIf* ou po» t o r l l i fr. a caixa. Km grosso 20, r. St-Lazare, Paria. 
E.v>gir aaasignatura " J. ESPIO em oodi oigarro. l i 

CASA DE LISBOA 
á? (garolina gosta 

L da Sé Velha, 20 e 21 
& £ ÇiíMêêê £ & 

1)0CES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m s e e n c o m e n d a s 

i l — I M N M M U M M M I M M l j 

E D I T A L 
A C a m a r a Municipal de Coimbra 

faz s a b e r q u e no dia 11 de abri l pro-
ximo, pelas 13 h o r a s , nos Paços do 
Concelho, vão de novo á p r a ç a , pa ra 
v e n d a , os s e g u i n t e s lo tes de t e r r e n o 
na r u a Abilio Roque , des t inados a 
e d i f i c a ç ã o : 

N.o s 8 a 12 a 5 0 0 re is o m e t r o 
q u a d r a d o 

» 9 A a 1 $ 0 0 0 re is , i d e m . 
» 13 a 19 a 6 0 0 re i s , i dem. 
* 20 a 22 a 7 0 0 re i s , i dem. 
» 23 a 25 a 8 0 0 re i s , i d e m . 

P a r a cons t a r se publ icou o p re -
s en t e e ou t ros de egua l t eor . 

Coimbra e Paços do concelho, 29 
d e m a r ç o d e 1 9 1 2 . — O P r e s i d e n t e , 
A. Goncasves. 

N a A X E . M i A , F E B i t EM, P . 4 I . U S -
I I J E S o u « « « O I S W , I Í I I I : I « : I I .O<I Í I ; 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de r u A i t i J E Z A i í e r í l , r e c o m -
menda-se a 

Q u i n a r r k e n i n & 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se 
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
0 apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depo sitos: Em Coimbra, Farmacia Do 

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370. —Deposito gerai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 1Í8 — I . I »BO,» . 

T n e ç o e Curam-se com as P a s t i l h a s do 
1 U ò à t í H D r x L e m o s . C a i x a , 310 réis. 

Dfpositoa . Os mesmo da Quinarrhenina 

w w m n t o w i m w w f r n w m m i f n m m t o m m 

Anuncio T e n d o d e nos r e t i r a r 
pa ra a Afr ica de ixamos 
como nosso p r o c u r a d o r 

o s r . F ranc i sco Mendes P i m e n t e l , o 
qua l lhe de ixamos p o d e r e s pa ra e s t e 
s enho r a d m i n i s t r a r a s nossas p rop r i e -
d a d e s e t r a t a r de todos os negocios 
q u e nos d igam re spe i to 

Co imbra , 30 de Março de 1 9 1 2 . 

Adelino da Cunha Moura, 
Rosa Martins Ribeiro Moura, 

E D I T A L 
A C a m a r a Municipal de Coimbra 

faz s a b e r q u e em b reve vae p r o c e d e r - s e 
no cemi ter io da Conchada a novos en 
t e r r a m e n t o s de c r eanças , no le i rão 
n.° 13 . 

As pessoas q u e q u i s e r e m r e n o v a r 
p a r a sepu l tu ra p rópr ia ou t r a s l a d a r os 
r e s to s mor ta i s ali depos i t ados , d e v e r ã o 
r e q u e r e r á C a m a r a d e n t r o de 15 dias 
a contar da p r e s e n t e da ta . 

Pa ra conhec imen to dos i n t e r e s sa 
dos se publ icou o p r e s e n t e e ou t ros 
d - egua l t eo r . 

Co imbra e Paços do concelho, 29 
de m a r ç o de 1912 , — 0 P r e s i d e n t e , 
(a) A. Gonçalves, 

0 melhor depura-
tivo é o licor Vegetal, 
p o r q u e cura as doenças com ori- I 
g e m na i m p u r ê s a do s a n g u e , s 
r e u m a t i s m o , u lce ras , siflis, ecze- • 
m a s . F rasco 1,5000 ré i s ; 6 f r a s -
cos 5($000 r é i s ; pelo co r r e io 
ma i s 150 . 

Moléstias de pele 
H e r p e s , eczema, d a r l o s , em-

p i n g e n s , s a r n a , e tc . Pomada an-
tierpetica. Boião 5 0 0 ré i s . Pê-
lo co r re io 5 5 0 . 

A N T E X E M A 
espec ia l idade ingleza pa ra mo-
lést ias de pe le e i r r i t ações da 
e p i d e r m e , de marav i lhosos r e su l -
tados . Sabone t e 3 0 0 ré i s . Cre-
me 1(5000 ré i s . P i lu las , 1)5500 
ré i s . 

F Ê i i i Õ Ã N 
Ulceras , c h a g a s c a n c e r o s a s , 

var izes , cane ladas , ou fe r idas de 
o r igem siflitica, Oxidol. Caixa 
d e pós 5 0 0 r é i s . 

IMPOTÊNCIA 
Efei tos s e g u r o s com as Pilu-

las Genitalinas. Fasco 1)5000 ré i s . 
6 f r a scos 5,5000. 

LÕMBRÍGÃS 
0 mal d a s c r e a n ç a s , e ex-

pu l são da sol i tar ia . Xarope anti 
Verminoso. F r a sco 3 0 0 ré i s . Pe lo 

cor re io 3 5 0 . 

~T GALOS 
Radical ex t r acção com o Ca-

licida Brazileiro. F r a s c o 2 0 0 
r é i s . Peto cor re io 2 2 0 . 

Purgações 
Por m a i s r e b e l d e s , c u r a m - s e 

com a in jecção Anti Blenorragi-
ca. F ra sco 6 0 0 ré i s . C o r r e i o 
ma i s 100 . 

Queda do cabêlo 
e caspa . T r a t a m e n t o pela Iridi-
sina. F ra sco 6 0 0 ré i s . Pe lo cor-
re io m a i s 100 . 

FRIEIRS 
O melhor r e m e d i o Frieirici-

da. F r a sco 2 0 0 r é i s . 
re io 2 2 0 . 

Pe lo cor-

Doenças de estomago 
Dispeps ias , d ige s tões dif íceis , 

d ô r e s , az ias , e tc . Elixir Estoma-
cal. Franco 1)5000 ré i s . Hós t ias 
minora t ivas e d iges t i va s . Caixa 
1,5100 r é i s . 

P e d i d o s a F . Rocha Leão , 
F a r m á c i a B r a s i l e i r a , L a r -
go de S . Domingos , 15 , ao Ro-
cio, (por c ima d a s g r a d e s ) Lis-
boa. 

A H E ^ l l O A S 

casaTnõcência 
Rua Ferreira Borges, 89, 91 e 93 

C O I M B R A 

Nesta casa encontra-se o maior 

e melhor sortido de AMÊNDOAS, 

CONFEITOS, DOCES diversos e 

todos os artigos de MERCEARIA. 

Mandam-se tabelas de preços 

a quem as pedir. 

MORADA DE CASA 
Vende - se u m a , q u e s e compõe d e 

rez-do-chão , dois a n d a r e s e a g u a s fu r -
t adas , com quin ta l , na Quinta de San-
ta Cruz . P a r a t r a t a r com o sol ici tador 
E d u a r d o A r n a l d o . — Rua da Sofia — 
Coimbra . 

M O D I S T A S 
P r e c i s a m - s e em San to Antonio dos 

Olivaes. 
Dir ig i r a T e r ê s a d ' A s s u n ç ã o David. 



GAZETA DE COIMBRA, de 3© de Março de 1919 

D E CAPITAL—1.3A4:OOOSOOO 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
FUNDADA 6M 1 0 3 5 

Síile ein Lisboa 
íofrespondcnto cm Coimbra: 

Basilio I m d'Andrade, sucessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COIMBFtA. 

E S T A COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

IndemmsaçÕes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 Q : 0 6 0 $ 1 4 5 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em L l S B O t — R u a do Commercio, 56 

F I T N T D -A. O .A. IEJIMI 1 8 7 7 

Reserva Esta tu inte . . 
» de Garant ia . 
» Supplementar 

162:000^000 
50:000)5(000 
13 :000$000 

Total 225:5000)5(000 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre préd ios , mobil ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agrícolas . 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m a < 8 & U)(D ® ® m n m M ( D - u 

PREVENÇÃO 
Joaquim Paiva, do logar do Va-

longo, freguezia de Antanhol, previne 
0 publico e as pessoas das suas rela-
ções, que não paga quaisquer dividas 
contraídas por sua mulher Ana Pa-
lhinha, residente no mesmo logar. 

Coimbra, 25 de Março de 1912. 
A rogo do s r . Joaquim Paiva 

Manuel Ferreira. 

Terrenos para edificações 
No dia 31 do corrente , ao meio 

dia, vendem-se dez lotes de te r reno 
no planalto da quinta de Montes Cla-
ros, além do Matadouro. 

Os lotes variam ent re 270 m 2 ,0 a 
6 4 0 m í , 0 bem como o preço do me t ro 
varia de 300 réis a 1$000 réis . 

Os lotes estão já marcados e tem 
taboletas com o numero de met ros 
que contem, por isso podem ser vistos 
todos os dias. 

Dá explicações Abilio Augusto 
Vieira, de Celas, ou o s r . Miguel José 
da Costa Braga, na rua Visconde da 
Luz, n.° 95. 

Bi \m\WM 
dade com casa de habitação e agua 
com abundancia, no sitio Breijo, f regue-
sia de Santo Antonio dos Olivais. 

Tem excelentes laranjas ou t ras 
f ru tas e um bom olival. 

Para t ra tar com Bernardino dos 
Santos Cardoso, na mesma propr ieda-
de . 

1 0 T E R I A DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

loter ias , sendo esta casa a que tem 
T e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes i l l u s t r ados—encon t ram-se 
.sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
s ã o ás Escolas Normais, ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rog rama , 

tCom inglez, a que os alunos são obri-
gados no futuro exame. Está aber ta a 
matricula. 

Preço mensal, 3$000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

coní o minimo de 10 alunos. 

t t u rho f l iMí i T re spas sa - seaba r - , 
D t t l U C O I i a beàf ia d a Rua d a 
Figueira da Foz, tem boa f reguezia . 

Trata-se na mesma. 

Dinheiro E m p r e s t a - s e 
dinheiro de pessoa 

particular a pessoas de confiança, a 5 
por cento, reembolsado no praso de 5 
anos. 

Monteiro D., Bepostlag. , rlin 47 . 

LOMBRIGA SOLHARIA 
CURA CERTA em 2 HORAS com os 

6L0BUL0S 
S E C R E T A N S 

REMEDIO INFALLIVEL I 
nos Hosoitaes de Paru. 1 

« I 
PARIS : 17, Rue Cadet 

ADUBOS QUÍMICOS 
Para todas as cul turas , qualidades 

garant idas , vendem-se no armazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84 . 

VENDEM-SE 
43 pinheiros de se r ra caídos com 

o temporal nos pinhais de S. Silvestre 
per tencentes a Manoel Cabral . 

Quem os quizer comprar fale em 
S. Silvestre com Antonio Camilo Cor-
tesão. 

DE 

aia, Simões & Corop.' 
27 — Rua da Matbematica — 29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
Os a c t n a e s p r o p r i e t á r i o s 

des ta acred i tada e antiga 
padaria , par t i c ipam aos s e u s 
amigos e f ^ e g u e z e s , e ao pu 
iil ieo em gera i , q u e no i n t u i -
to de l»eui s e r v i r no fabr i co 
do pão, c o m todos o s p r e -
ce i tos da h i g i e n e , f i zeram 
acqu i s i ção d e u m F i i t r o ) 
Hai ier c r u c e i a n o d'.%miante 
s y s t e m a P a s t e u r ) ú n i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o maior 
p r e m i o n a Expos i ção F r a n -
ceza de 1 «OO, que fi ltra 
l i t ros de agua p o r dia 

F a b r i c a m pão de toda a 
qual idade e para t o d o s os 
preços , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s P r o d u e t o s t gri-
eo las , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s de I .* quali-
dade. 

Especialidade em bolos de 
S a n t ' A n a . 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s tã 
b e m m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s h i g i é n i c a s exi-
g idas pe io r e g u l a m e n t o d o s 
P r o d u c t o s Agr íco las . 

P o d e s e r v i s i tado por q u a l 
q u e r pes soa e a q u a l q u e r 
hora. 

P ã o q u e n t e a toda a hora. 

p ; S " 8 C ! 0 i ^ j m f a%í 

[Vejam 1 importante cata 
d* mil» d» 1 0 0 : 0 0 0 
«rttjo» quul d* graça. 
FfcElRE-ÊRmDOR 

> 168-ftUA 00 0M0-1Q4 
P«ç«m òattlogo gratla. 

d l WHOA 
£ f Ultís-. USCM;:»5 
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A i t n t c a P a b r l o a d e 
C a r í m ^ Q » c o i < i p ! « t a 

a* E w a p a ê & wasseSm 
j í o a * » P p a i ^ o S r - ^ v a d o r w Ipreniad* oam > medalha» d« n. rn oo BnxU,-« semfobrka tiee&at pai é leítm OOiltKi»*, offldnw gmpMou, Mt» «tc. Peçwa ealai»-
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rariabodevls K» 
Codi resma d« papo! «Mimeretnl tiram'!» mel» folhas 

OLEO FIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais pu ro no seu ge-
nero , recebido d i r ec tamen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

JULIO Di CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este es tabe lec imento encont ra-
se bom sor t imento de generos alirnen-
cios. 

Bilhetes e f racções p a r a todas as 
lo ter ias , sendo esta casa a que ven-
de m a i s p r é m i o s . 

I:200$000 
Tomasse esta quantia a juro modi-t 

co garant ido com hipoteca em prédio' 
nesta cidade. 

Nesta redacção se informa. 

\T.\IU 111 CASA 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

HOTEL COMERCIO 
Neste conhecido hotel, o mais antigo 

de Coimbra, continua o seu proprietá-
rio a p repa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encarrega-se de qualquer enco-
menda , tanto para esta cidade como 
para fóra. Recebe comensaes . 

Nã confundir com outra casa. 

Venda de propriedade 
Vende-se o Casal de Lans todo ou 

a lotes, sito no Penedo da Saudade 
no novo bairro de Sant 'Ana. Quem pre-
tender dirija-sa ao seu dono no mes-
mo Casal de Lans . 

José Simões (orate 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros ar t igos. 
C o i m h r a - i l l l E t L 

Palha em Cadeiras 
Artista do Porto, encarrega-se de 

pôr palha em cadeiras sofaz etc, em 
qualquer genero . Garante a perfeição 
do seu trabalho, prontidão, e modeci-
dade de preços. 

Rua Sá da Bandeira , oficina de 
Marceneiro nos Baixos da Associação 
Comercial — C o i m b r a . 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de casas, 

uma em Celas e outra aos Arcos do 
Jardim que per tencem aos herdei ros 
do falecido Dr. Manso Preto . 

Dá esclarecimentos Ar thur Fer re i -
ra da Cruz, na Praça da Republica. 

~ PlAPsG GAVEAU 
Aluga-se ou vende-se em completo 

es tado de novo per modico preço, as 
sim como se vende uma biciclete quas 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 

I D X I S T E C E I ^ O Adubos completos 
Empres ta - se até 5:000(5000 de reis 

sobre hypotheca. 
Dirigir a esta lypografia com as 

iniciais «I. F. 

Para todas as cul turas , da casa HE-
ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

AUTOMÓVEL 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 II. P. em estado de novo 
e barat íss imo. Trata-se com Alexan-
dre d'Oliveira Baptista, de Passarelo. 

O que lia de 
mais bonilo, 

com especialidade em coslumes de Coimbra, 
T A B A C A R I A U N I Ã O . — R. da Sofia — Coimbra. 

Horn emprego de capital 
J O S É T E I X E I R A D A C U N H A 

R. Visconde da Luz — COIMBA 
Vende mui to em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n.o s 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer ramo de 
comercio. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. j 

O mais portátil , mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o completo, 8 # 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

TRIPA 
Deposito da ca.«a Anjos <t C.4 

J o ã o V i e i r a d a Silva Uma 
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Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 . I . ° 

$oenças dos ouvidos* 

Is] fossas nasais [S] 

e (garganta 

CARLOS DIAS 

<§oenças do estomago — 
[=] intestinos e <§eraes 

éinallzes: 
(Suco gástrico, gizes e fârinas 

'ANUEL DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias uleis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, & — COIMBRA 
TELEFONE 315 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n.os 69 a 71—COIMBRA 

T A K E L A D E l ' R E C O § 
• 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 2 9 0 » » » 

l iiilios finos desde 8 0 0 a réis. 
Vinho gaxoxo de SOO réis meia garra fa 
e 3SO a garrafa. Vinho Champagne de 
8 ã O a t$5© 15 réis a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida . 

J B 3 M 

Estimula fortemente o apetti le; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.' 
P r a ç a 8 de Slaio e P r a ç a da Republ ica 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 81, 33 e LISBOA 

Enca r rega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l an t e rnas , em todos os feit ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r a n c o ou latão, j 
Lapidagem de vidros p a r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r r o . 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

LISBOA 
F a h r i P I t 0 ^ a a e s P e c ^ e d e pa r a fusos , 
1 í t l r l l l y t l p 0 r c a S j ani lhas r bi tes , pa r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a made i r a , c r ampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mate r ia l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos p a r a cobe r tu ra s meta-
l icas, fivelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-se d» pronto qualquer enco-
menda, por haver semfire em depósito 
g' ande quant idade dos art igos ac ima 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Luiz Manuel da Costa Dias 
gua da (Sofia, 69 a 83 — M M S S ê 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprii 
estal ieleeineuto, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema llennemann & C.a "Eureka, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneo., resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café 
rado, ou moido em pacotes e latas] 
1000, 500 e 250 gramas, para qo 
quer ponto do paiz, fazendo-se 
josos descontos aos srs. revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , Y l D U O § £ C f t t I S T A I ! 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece] 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B o n u i 
n l m b r l c e n s e como brinde. 
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